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CAPÍTULO 6

DOENÇAS DA BATATA-BAROA E ESTRATÉGIAS DE MANEJO

José Aires Ventura
 Hélcio Costa

 Inorbert de Melo Lima

1 INTRODUÇÃO

A batata-baroa ou mandioquinha-salsa (Arracacia xanthorrhiza Bancroft) é con-
siderada uma planta rústica. Entretanto, devido ao seu ciclo relativamente lon-
go, está sujeita a doenças no campo e posteriormente em pós-colheita, o que 
causa perdas significativas. Os maiores prejuízos econômicos causados por fi-
topatógenos provocam a desvalorização comercial das raízes e inviabilização do 
material propagativo para novos plantios. A planta é infectada por diferentes 
patógenos, com destaque para fungos, bactérias, nematoides, vírus e fitoplas-
mas. Destacam-se, nas condições brasileiras, a murcha, manchas-foliares, cres-
tamento-bacteriano e podridões-das-raízes.

O sucesso no controle das doenças dependerá fundamentalmente de um pla-
no baseado em princípios (estratégias) e medidas (táticas) coerentes para seu 
manejo, além do correto diagnóstico dessas doenças. O manejo adequado da 
lavoura com a rotação de culturas, a utilização de mudas de qualidade e o uso 
de água de irrigação livre de contaminantes são medidas de grande importân-
cia. Para evitar a disseminação dos patógenos, é recomendado o monitoramen-
to constante da lavoura, de modo a manter a sustentabilidade da cultura nas 
diferentes regiões produtoras. 

Neste capítulo, são descritas as principais doenças da batata-baroa e as principais 
táticas que devem ser utilizadas no manejo integrado dessas doenças.

2 MURCHAS OU PODRIDÕES-RADICULARES

Uma das murchas ou podridão-das-raízes no campo é causada pelo fungo Scle-
rotinia sclerotiorum, considerada a doença mais importante da cultura, prin-
cipalmente nas regiões produtoras do Estado do Espírito Santo, onde causa 
perdas elevadas na lavoura (COSTA; VENTURA; BALBINO, 1987; VENTURA; COSTA, 
1998). A doença pode ocorrer na fase inicial da cultura, durante o ciclo vegeta-
tivo e no transporte e armazenamento das raízes, que podem ser contaminadas 
pelos escleródios durante a colheita. O fungo produz escleródios (estruturas de 
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resistência) que ficam no solo e servem de inóculo para os próximos plantios, 
contaminando a área. 

Os principais sintomas da doença são o amarelecimento das folhas, com poste-
rior murcha e morte da planta (Figura 1A), que apresenta apodrecimento da coroa 
e das raízes, onde é visível a presença de micélio branco do fungo (Figura 1B). 
Posteriormente, ocorre a formação de escleródios de cor negra. A disseminação 
do patógeno ocorre principalmente por intermédio desses escleródios que são 
transportados junto com o material propagativo retirado de plantas doentes. Os 
escleródios também podem ser transportados pelo homem, animais, implementos 
agrícolas e enxurradas, podendo permanecer viáveis no solo por longos períodos, 
superiores a 5 anos. O fungo, em condições favoráveis, pode também produzir 
apotécios e disseminar os esporos pelo vento e água da chuva ou de irrigação. 

Figura 1. Sintomas de clorose e murcha causados por Sclerotinia sclerotiorum em planta 
de batata-baroa (A). Apodrecimento da coroa da planta com a presença de micé-
lio branco do fungo (B). 

Fonte: Ventura e Costa (1998).
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A principal medida de controle é o uso de mudas sadias e o plantio em locais onde 
não ocorreu a doença. A rotação com plantas não hospedeiras é recomendada; no 
entanto, deve-se ter cuidado com essa prática, uma vez que a grande maioria das 
espécies cultivadas é suscetível a S. sclerotiorum (VENTURA; COSTA, 1998). 

A umidade do solo favorece a doença e, portanto, a irrigação deve ser adequa-
damente manejada e não ser excessiva, principalmente nas épocas mais frias 
do ano. A erradicação das plantas doentes e a aplicação de cal virgem no local 
afetado são medidas recomendadas para reduzir a fonte de inóculo na área. 
Saliente-se que não existem fungicidas registrados para essa doença nessa cul-
tura, e o controle biológico é uma estratégia promissora, mas ainda sem resul-
tados práticos confirmados. 

A murcha ou podridão-de-esclerócio, causada pelo fungo Sclerotium rolfsii, ocorre 
em condições de campo e pós-colheita. Os sintomas da doença são caracterizados 
pela podridão do rizoma com posterior formação de escleródios (Figura 2).

Figura 2. Plantas de batata-baroa com sintomas de podridão-de-esclerócio evidenciando 
a presença de micélio branco na base da planta e das raízes (A) e presença dos 
escleródios do fungo nos tecidos infectados (B).

A B
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Por ser um fungo de solo, a dispersão do patógeno para as plantas e mesmo 
para outras áreas da lavoura ocorre por meio de implementos agrícolas, água 
de irrigação e mudas já infectadas, destacando-se a importância dos cuidados 
no manejo das plantas e o uso da rotação de culturas e eliminaçãodas plantas 
infectadas (roguing). O excesso de adubos nitrogenados e a elevada umidade 
do solo favorecem a doença. O fungo sobrevive por meio dos escleródios e em 
diversos hospedeiros alternativos, sendo muito comum a ocorrência em outras 
culturas, como, por exemplo, em feijão.

Outro fungo habitante de solo, causador da podridão-de-roselínia, (Rosellinia 
sp.), tem como sintomas iniciais observados nos rizomas a formação de um 
crescimento micelial de coloração branca, que pode ser confundido com a po-
dridão-de-esclerócio, mas que gradativamente torna-se de cor pardo-negra. O 
sintoma mais característico da doença é observado ao realizar o corte do rizo-
ma, onde aparecem estrias de cor negra (Figura 3A) e, com o desenvolvimento 
da doença, ocorre a podridão-das-raízes (Figura 3B). São condições favoráveis 
temperaturas entre 14 °C e 18 °C, solos com matéria orgânica não decompos-
ta e pH inferior a 5,5. O patógeno tem a disseminação semelhante aos outros 
fungos já relatados, ou seja, por meio do material propagativo infectado e de 
implementos agrícolas, sobrevivendo nos restos culturais e nos hospedeiros 
alternativos.

Figura 3. Raízes de batata-baroa com sintomas característicos de podridão-de-roselínia 
com estrias de cor negra (A) e detalhes da podridão e micélio do fungo (B).

A B
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Como estratégica de controle, recomenda-se o manejo do solo e a manutenção 
do equilíbrio nutricional, devendo-se evitar os solos com elevada concentração 
de matéria orgânica não decomposta, realizar a rotação de culturas com gramí-
neas e utilizar material propagativo sadio. 

Além dos fungos que ocasionam a podridão-das-raízes no campo, também as 
bactérias do gênero Pectobacterium (sin.: Erwinia) são responsáveis pelo apo-
drecimento das raízes, gerando severas perdas de qualidade, principalmente 
no pós-colheita. Os sintomas iniciais da doença são pequenas depressões nas 
raízes, de aspecto encharcado (Figura 4), que posteriormente se expandem, tor-
nando-se liquefeitas em decorrência da decomposição dos tecidos (podridões-
-moles). Geralmente, exalam cheiro desagradável e causam elevadas perdas 
durante o armazenamento e a comercialização das raízes (ROMEIRO et al., 1988; 
OLIVEIRA; MOURA, 1995; VENTURA; COSTA, 1998). 

Figura 4. Raiz de batata-baroa infectada por Pectobacterium sp. (sin.: Erwinia sp.). 

As espécies de Erwinia chegam a causar a morte das plantas no campo e estão 
geralmente associadas com lesões ou ferimentos causados por brocas, nema-
toides ou implementos agrícolas. As infecções latentes são responsáveis pela 
podridão pós-colheita das raízes, ocasionando grandes perdas na fase de co-
mercialização (HENZ, 2002).
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Figura 5. Planta com lesões nas folhas, causadas pela bactéria Xanthomonas campestris 
pv. arracaciae.

3 DOENÇAS FOLIARES 

As manchas-das-folhas são causadas por vários fungos e bactérias. Entre os fungos, 
destacam-se como mais importantes os gêneros Septoria e Cercospora. Entre as 
bactérias, o crestamento-bacteriano causado por Xanthomonas campestris pv. ar-
racaciae (Figura 5) afeta a folhagem das plantas em praticamente todas as regiões 
produtoras de batata-baroa no Brasil (HENZ, 2002; OLIVEIRA; MOURA, 1995; SIQUEIRA, 
1988; STRADIOTTO, 1995; VENTURA; COSTA, 1998). Os sintomas são manchas de cor 
marrom, as quais têm a presença dos corpos de frutificação dos fungos no centro 
das lesões, sendo picnídios para Septoria sp. e conidióforos livres para Cercospora 
sp. Os patógenos são disseminados principalmente por conídios, através da chuva, 
irrigação por aspersão e vento. 

As bacterioses são mais severas no verão, quando predominam temperaturas ele-
vadas (> 25 oC) e alta umidade, devido ao período chuvoso (HENZ, 2002). A bactéria 
infecta as folhas e muitas vezes pode ser confundida com lesões causadas por Cer-
cospora e Septoria.

As espécies Septoria apii Chester (sin.: Septoria apiicola Speg.; S. apii-graveolentis Do-
rogin) e Cercospora arracacina Chupp causam manchas foliares de coloração marrom 
no centro, onde se localizam as estruturas reprodutivas e a esporulação do fungo, 
com a presença de picnídios para S. apii e conidióforos livres para C. arracacina.

O crestamento-bacteriano causa manchas angulares de cor escura com aspecto en-
charcado nas folhas e, posteriormente, o aparecimento de um halo amarelo ao redor 
da lesão. Havendo condições de alta umidade, ocorre a exsudação da bactéria e, fi-
nalmente, o secamento das folhas (SIQUEIRA, 1988; OLIVEIRA; MOURA, 1995). Deve-se 
ter cuidado com o material propagativo, selecionando-se sempre mudas sadias, as 
quais não devem ser plantadas em locais com excesso de umidade no solo. A irrigação 
também deve ser adequadamente manejada, para evitar a disseminação da bactéria. 
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Não se conhecem hospedeiros alternativos de X. campestris pv. arracaciae dentro 
da família Umbelífera (SIQUEIRA, 1988; VENTURA; COSTA, 1998). Quando ocorre a in-
fecção no campo, as plantas apresentam clorose (amarelecimento) das folhas e na-
nismo. A bactéria é frequentemente transmitida pelo material propagativo infectado 
ou pelo plantio em solos já contaminados, de onde a bactéria infecta as plantas 
através do sistema radicular.

A utilização de práticas culturais, como rotação de culturas, épocas de plantio ade-
quadas, adubação e espaçamento corretos podem contribuir para reduzir a incidên-
cia e a severidade da doença (STRADIOTTO, 1995). Em geral, regiões de alta umidade 
no solo favorecem a ocorrência dessa doença. 

4 NEMATOIDES 

No Brasil, entre os nove gêneros de nematoides já detectados e descritos na bata-
ta-baroa, o maior destaque, devido à frequência e severidade, deve ser dado aos 
nematoides-das-galhas. Ênfase às espécies Meloidogyne javanica, M. incognita, M. 
hapla e M. exigua, assim como as espécies de nematoides-das-lesões-radiculares, 
Pratylenchus coffeae, P. penetrans e P. brachyurus (PINHEIRO et al., 2013a, 2013b).

4.1 NEMATOIDES-DE-GALHAS

Os nematoides causadores das galhas (Meloidogyne spp.) foram o primeiro proble-
ma fitopatológico detectado nessa cultura no Brasil (HENZ, 2002). Esses nematoides 
possuem ampla gama de plantas hospedeiras e, em algumas regiões, os prejuízos 
são altos, provocados pelos danos diretos nas raízes comerciais. Os sintomas típicos 
são caracterizados por galhas nas raízes principais e laterais, conhecidas popular-
mente como “pipocas”. Além disso, ocorre a deformação e alteração na superfície 
das raízes que ficam depreciadas qualitativamente para o consumo (SANTOS et al., 
1993; CHARCHAR; SANTOS; VENTURA, 1998; PINHEIRO et al., 2013a, 2013b). 

As plantas de batata-baroa infectadas na fase inicial do ciclo têm, consequentemen-
te, seu desenvolvimento reduzido e apresentam intenso amarelecimento nas folhas, 
semelhantes aos de plantas com deficiência de nutrientes (BRIDGE; COYNE; KWOSEH, 
2005). Os nematoides das galhas podem apresentar vários ciclos reprodutivos em 
um único ciclo da cultura. Nesse sentindo, deve ser evitado o cultivo subsequente 
na área com histórico de nematoide, uma vez que haverá aumento acentuado das 
perdas na produção de raízes de baixo valor comercial. Além disso, pode também 
comprometer a rotação com outras espécies de plantas suscetíveis pela maior den-
sidade de inóculo (CHARCHAR; SANTOS; VENTURA, 1998; PINHEIRO et al., 2013a). 
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4.2 NEMATOIDES DAS LESÕES 

As principais espécies de nematoides causadoras de lesões na batata-baroa são 
Prathylenchus coffeae, P. penetrans, P. brachyurus que podem ocorrer em diferentes 
regiões do país (CHARCHAR; SANTOS; VENTURA, 1998; PINHEIRO et al., 2013a). Dessas, 
foi constatada a ocorrência de P. coffeae em algumas lavouras da região produtora 
do Estado do Espírito Santo, onde verificaram-se perdas significativas (COSTA et al., 
1998, 2000).

Geralmente, o produtor só toma conhecimento da ocorrência do nematoide por 
ocasião da colheita, quando observa raízes deprimidas e com manchas escuras (ne-
crosadas), sintomas característicos da presença do nematoide. Nas lesões das raí-
zes, frequentemente, formam-se rachaduras (Figura 6) por onde entram bactérias, 
provocando seu apodrecimento e perda do valor comercial (COSTA et al., 1998, 2000).

Figura 6. Lesões nas raízes de batata-baroa causadas pelo nematoide Prathylenchus 
coffeae em lavoura na região produtora do Estado do Espírito Santo. Necroses 
deprimidas características da presença do nematoide e raízes necrosadas com 
presença de rachaduras e apodrecimento.
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4.3 MÉTODOS USUAIS DE MANEJO DOS NEMATOIDES 

O nematoide espalha-se de uma área para outra, principalmente pela utilização de 
mudas infectadas, implementos agrícolas, solo aderido a esses implementos ou a 
sapatos e pela água de irrigação. Em áreas infestadas, a aração e movimentação do 
solo disseminam nematoides com grande facilidade (COSTA et al., 2000).

Os métodos comumente utilizados no controle de nematoides incluem:

- Utilizar mudas sadias. Não adquirir mudas sem antes verificar se estão sadias;

- Não utilizar equipamentos agrícolas de áreas infestadas para preparar áreas 
novas;

- Utilizar composto orgânico na lavoura;

- Isolar as áreas contaminadas;

- Não realizar plantios consecutivos na mesma área;

- Efetuar rotação de cultura por 2 anos. Se houver condições, cultivar durante um 
ano plantas que não são boas hospedeiras da espécie de nematoide presente na 
área infestada, como as leguminosas;

- Não usar água contaminada para irrigação;

- Usar nematicidas biológicos (bactérias ou fungos).

O pousio da área consiste em não utilizá-la com cultivos subsequentes, por um 
período mínimo de 50 a 70 dias, durante os quais executa-se frequentemente o re-
volvimento do solo, para expor as camadas inferiores à radiação solar. Arações pro-
fundas seguidas por gradagens consecutivas nas horas mais quentes do dia causam 
imediata morte dos nematoides por desidratação (CHARCHAR; SANTOS; VENTURA, 
1998; PINHEIRO et al., 2013a). Esse método tem maior eficiência em épocas secas ou 
de menor intensidade de chuvas. Os restos de culturas devem ser eliminados, pois 
eles podem conter grande quantidade de ovos, juvenis e adultos, que constituem a 
principal fonte de inóculo para o próximo plantio.

A aplicação de matéria orgânica ao solo, como esterco de gado ou de galinha, fa-
vorece suas propriedades físicas, contribui para o fornecimento de determinados 
nutrientes e é considerada como prática condicionadora do solo. Favorece também 
a rápida multiplicação de inimigos naturais, como nematoides predadores, fungos, 
bactérias e outros microrganismos, que contribuem para a redução dos níveis po-
pulacionais de nematoides-de-galhas na área de cultivo (PINHEIRO et al., 2013a). 

A rotação de culturas com utilização de plantas que não são hospedeiras dos ne-
matoides apresenta bons resultados no controle desses patógenos no solo. Devem 
ser evitados plantios sucessivos da batata-baroa ou plantas da mesma família (e.g. 
cenoura), assim como outras espécies hortícolas suscetíveis aos nematoides. A ro-
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tação com leguminosas antagônicas por um período de 3 a 4 meses antes do plantio 
tem a vantagem de reduzir a população de nematoides, melhorar as propriedades 
físicas do solo e contribuir para o aumento de produtividade das culturas (CHAR-
CHAR; SANTOS; VENTURA, 1998; PINHEIRO et al., 2013a). 

O substrato para pré-enraizamento das mudas (filhotes) deve ser devidamente tra-
tado para evitar a disseminação de nematoides para a área de cultivo. Antes do 
plantio, desinfestar as mudas, fazendo lavagem com água corrente e em seguida 
mergulhado-as por 15 minutos em solução de 1% de hipoclorito de sódio ou 10% de 
água sanitária; deixar secar bem antes de plantar (CHARCHAR; SANTOS; VENTURA, 
1998; PINHEIRO et al., 2013a). 

No Brasil, as cultivares de raiz amarela são as preferidas no mercado. No entanto, a 
pesquisa tem mostrado que as cultivares de raiz branca apresentam maior resistên-
cia aos nematoides-de-galhas que cultivares de raiz amarela, podendo ser usadas 
como fontes de resistência em programas de melhoramento genético (CARVALHO et 
al., 2012; PINHEIRO et al., 2013a; 2013b). Pesquisas desenvolvidas na Embrapa Hor-
taliças selecionaram em condições de campo os clones CNPH-92752, CNPH-92550, 
CNPH-92588 e Ecu-1232 como os mais promissores. Apenas o clone de raiz amarela 
CNPH-92739 apresentou resistência aos nematoides-das-galhas com baixo núme-
ro de formação de raiz-palito em comparação com as cultivares suscetíveis (CHAR-
CHAR; SANTOS; VENTURA, 1998; PINHEIRO et al., 2013a, 2013b). 

5 OUTRAS DOENÇAS 

5.1 BACTÉRIAS

Cinco espécies de bactérias foram registradas para a cultura da batata-baroa e per-
tencem a três gêneros: Xanthomonas, Pectobacterium (sin.: Erwinia) e Pseudomonas 
(HENZ, 2002). 

Em estudo de bactérias pectolíticas envolvidas na podridão-mole-das-raízes em 
batata-baroa no Brasil, foram obtidos mais de 227 isolamentos e confirmou-se que 
89,9% eram P. chrysanthemi (sin.: E. chrysanthemi); 9,7%, Pectobacterium carotovora 
subsp. carotovora (E. carotovora subsp. carotovora); e somente 0,5%, Pectobacte-
rium carotovora subsp. atroseptica (E. carotovora subsp. atroseptica) (HENZ; REIFS-
CHNEIDER; DURATE, 2006).

Essas bactérias causam a podridão-mole-das-raízes em batata-baroa, que geral-
mente ocorre nos meses mais quentes (dezembro a março) na Região Sudeste do 
Brasil. A doença inicia-se no campo, e as raízes infectadas apresentam severas per-
das no pós-colheita e na comercialização (VENTURA; COSTA, 1998).

Xanthomonas campestris pv. arracaciae é espécie devidamente reconhecida e lista-
da no Guide to Plant Pathogenic Bacteria como nova patovar de X. campestris, que 
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causa lesões foliares, como a queima ou crestamento bacteriano nas folhas das 
plantas e tem sido encontrada nas lavouras de batata-baroa nos estados de São 
Paulo e Minas Gerais, mas a doença pode estar presente também em outros estados 
(HENZ, 2002).

5.2 FITOPLASMA 

Plantas de batata-baroa em algumas regiões na Bolívia apresentam amarelecimen-
to foliar, principalmente nas folhas mais novas. O DNA total de plantas sintomáticas 
e assintomáticas foi extraído da nervura central das folhas e indexado por PCR com 
primers universais para rRNA 16S, R16mF2 / R1 e fU5 / RU3. Amplicons de PCR (cerca 
de 880 pb) foram produzidos por quase todas as plantas portadoras de sintomas, 
com exceção de uma, enquanto que das plantas assintomáticas não foram obtidos 
amplicons (produtos do PCR). As sequências de rRNA 16S do fitoplasmas detectado 
em A. xanthorrhiza mostrou a maior identidade, com 99% para os membros do grupo 
phytoplasma 16SrIII (AROCHA et al., 2010).

5.3 FUNGOS

Foram registrados aproximadamente 30 gêneros de fungos associados à batata-ba-
roa nas diferentes regiões geográficas de cultivo, mas a maior parte dos fungos pode 
ser considerada de importância secundária como causadores de perdas para essa 
cultura (HENZ, 2002). Destaque para as doenças causadas pelos fungos dos gêneros 
Sclerotium, Fusarium, Phoma, Geotrichum, Penicillium, Aspergillus e Rhizopus, prin-
cipalmente na pós-colheita. 

Em Minas Gerais, Ceratocystis fimbriata infecta plantas que apresentam sintomas 
de clorose nas folhas mais velhas, seguido de murcha e morte das plantas, com dis-
tribuição aleatória. Nas raízes das plantas doentes, observa-se também podridão-
-negra e presença de peritécios característicos do gênero Ceratocystis (MELO et al., 
2016). A identificação foi baseada em análises morfológicas e moleculares, seguidas 
por testes de patogenicidade. Esse foi o primeiro registro de C. fimbriata em bata-
ta-baroa no mundo, e o uso de material de propagação sadio em novos plantios é 
fundamental para evitar disseminação da doença no Brasil.

5.4 VIROSES

Há descrição de sete vírus que infectam a batata-baroa, principalmente nos países 
andinos (origem da planta), mas apenas uma espécie pertencente ao gênero Potyi-
rus, o Arracacha motlle virus (AMoV), foi descrita no Brasil (ORÍLIO et al., 2009; ORÍLIO 
et al., 2013; SOUZA, 2014).

Em amostras de plantas que apresentavam sintomas de mancha clorótica coletadas 
no Brasil, foi diagnosticada a infecção por um novo vírus denominado C17, que tam-
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bém infectou sistemicamente as plantas diferenciadoras Nicotiana benthamiana e 
Apium graveolens. O sequenciamento de 1,7 kb da região genômica 30-terminal re-
velou organização típica de genoma de membro do gênero Potyvirus (ORÍLIO et al., 
2013). No entanto, compartilhou com menos de 70% de identidade de nucleotídeos 
com qualquer outra sequência de Potyvirus. Isso indica que possivelmente é um 
membro de nova espécie de Potyvirus, para a qual foi sugerido o nome científico de 
Arracacha mottle virus (ArMoV) e o comum em português de vírus do mosqueado da 
mandioquinha-salsa, o qual pode ser detectado pelo DAS-ELISA (ORÍLIO et al., 2009; 
ORÍLIO et al., 2013). 

Membros das espécies de vírus que infectam plantas de batata-baroa na Re-
gião Andina incluem duas espécies de Nepovirus, Arracacha virus A (AVA) e Po-
tato black ringspot virus-arracacha (PBRSV-A); uma espécie possivelmente de 
Cheravirus, o Arracacha virus B (AVB); uma espécie experimental de Potyvirus, 
Arracacha virus Y (AVY); e uma espécie considerada Carlavirus, Arracacha latent 
virus (ALV). Outros dois vírus também foram relatados, o Arracacha potyvirus 1 
(AP-1, Potyvirus) e Arracacha carlavirus 3 (AV-3, Carlavirus), que estão relaciona-
dos com AVY e ALV, respectivamente (ADAMS et al., 2013). No Brasil, não há relatos 
de ocorrência de nenhum desses vírus em batata-baroa nem mesmo em outras 
plantas (ORÍLIO et al., 2009; ORÍLIO et al., 2013). O PBRV-A foi considerado como 
variante do Potato black ringspot virus que infecta várias cultivares de batata 
(LIZÁRRAGA; CHUQUILLANQI; JAYASINGHE, 1994). O Arracacha virus A tem RNA de 
fita simples, partículas isométricas em torno de 26 nm, é facilmente transmitido 
mecanicamente e causa sintoma de mosaico-amarelo nas folhas. O Arracacha 
virus B geralmente está presente em infecções mistas com outros vírus, e os sin-
tomas passam despercebidos no campo (JONES; KENTEN, 1978; KENTEN; JONES, 
1979; FILGUEIRA, 1995). 

As infecções virais podem ocorrer de forma isolada ou mista, e a incidência de plan-
tas infectadas pelo Arracacha potyvirus 1 (AP-1) pode ser superior a 53%. Algumas 
viroses relatadas ainda não foram completamente estudadas e, portanto, não se 
sabe que danos econômicos causam à cultura ou se afetam a degeneração das raí-
zes. Muitos produtores no Brasil queixam-se de queda no rendimento, mas não está 
claro que isso seja atribuído a uma infecção viral.

6 PÓS-COLHEITA

A raiz da batata-baroa é considerada altamente perecível e isso restringe a explo-
ração comercial da cultura. As raízes começam a apresentar manchas castanhas, 
perdem o brilho e tornam-se pouco atraentes no mercado em alguns dias após a 
colheita, podendo ocorrer o início de podridões e sua deterioração. As raízes gran-
des frequentemente se quebram na colheita, mesmo quando cuidadosamente ma-
nuseadas, permitindo infecção de fungos e bactérias pelos ferimentos e reduzindo 
sua vida comercial. 
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Para evitar podridões, é fundamental serem adotados cuidados especiais du-
rante a colheita, transporte e armazenamento das raízes, eliminando conta-
minação através dos ferimentos. As bactérias que colonizam as raízes liberam 
enzimas pectolíticas que degradam a parede celular fazendo com que o tecido 
perca rigidez e se deteriore.

Foram relatados como possíveis causadores de podridão-das-raízes em batata-ba-
roa, na fase de pós-colheita, fungos dos gêneros Aspergillus, Botrytis, Fusarium, 
Geotrichum, Mucor, Nigrospora, Penicillium, Phoma, Rhizopus e Syncephalastrum 
(HENZ, 2002).

A 18,5 °C e 69% de umidade relativa, as raízes perderam 10,6% de peso em 7 dias e 
ocorreram infecções com Rhizopus, Penicillium, Aspergillum, Nigrospora, Mucor e 
Syncephulastrum após o quarto dia. A batata-baroa é muito mais suscetível que a 
cenoura aos danos mecânicos, portas de entrada para infecções por microrganis-
mos oportunistas (HENZ, 1995). 

A deterioração das raízes pode ser retardada durante várias semanas pelo armaze-
namento em temperaturas entre 5 °C e 12 °C ou com outras medidas que impeçam 
a desidratação das raízes. Outra estratégia de manejo inclui a aplicação de envoltó-
rios de plástico nas raízes, como filmes de PVC ou película de polietileno, que pro-
movem redução da taxa de perda de peso diária.

7 MANEJO INTEGRADO

Para obter produção econômica da batata-baroa, os agricultores devem praticar o 
manejo integrado, o que limita a introdução dos patógenos nas lavouras e restringe 
a severidade da doença, com consequente diminuição das perdas pela eliminação 
ou redução do inóculo inicial e controle fitossanitário (Figura 7). 

Como não existe nenhum produto químico oficialmente registrado no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para a cultura da batata-baroa, as me-
didas de controle passíveis de recomendação incluem ações preventivas, como 
uso de material propagativo sadio (preferencialmente mudas pré-enraizadas 
de origem conhecida), adoção de rotação de culturas, eliminação de plantas ou 
partes doentes com adubação e irrigação adequadas. Outras medidas tradicio-
nais de controle devem ser levadas em consideração para reduzir a ocorrência 
de problemas fitossanitários, tais como eliminar plantas doentes ou suas partes 
(roguing), evitar acúmulo demasiado de água nos canteiros, adubação excessiva 
e cultivo em épocas com clima desfavorável.

Os produtores devem adotar princípio de exclusão para prevenir a introdução 
de patógenos na lavoura, principalmente através de material propagativo infec-
tado. É fundamental que mudas pré-enraizadas em viveiros sejam provenientes 
de matrizes isentas de vírus e outros patógenos, pois são comercializadas e 
transportadas para diferentes regiões produtoras. A utilização de apenas uma 
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medida de controle das doenças dificilmente trará resultados satisfatórios, uma 
vez que é de fundamental importância a associação de diferentes medidas de 
controle, inclusive os indutores de resistência e agentes de controle biológico, 
para a satisfatória produção de batata-baroa (Figura 7).          

Figura 7. Representação esquemática das práticas de manejo integrado para controle das 
doenças da batata-baroa. 

Fonte: Ventura e Costa (1998).
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